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ES

Governo fecundo e v e r 
dadeiramente proveitoso a 
nosso Estado, tem sido c 
governo do sr. dr. Julio 
Prestes. De nada se es
quecendo, tudo prevendo 
e provendo para o nosso 
progresso e desenvolvi
mento,vem elle promovendo 
todos os melhoramentos e 
reformas necessárias nos 
diversos departamentos da 
administração estadoal.

Ao mesmo tempo que dedica seus cui lados no 
aperfeiçoamento do depar
tamento da instrucção pu
blica, reliza reformas uteis 
e necessárias no tocante 
a magistratura, não se des
cuida da lavoura dando- 
lhe meios bastante para 
que ella se valorize e se 
desenvolva, esforça-se na 
construção e conservação 
das estradas, e vemol-o 
agora se dedicar com inte
resse e empenho a assump- 
tos que faliam a respeito 
ao bem estar e saude pu
blica,—referimo-nos aqui, 
com especialidade, TT~iã> 
portante creação dos 
leprosarios regionaes, obra
‘Benemérita por todos os 
títulos e de grande^ alcan- 

~ce preven ti vo contra a In - 
*vgMoJcla lepra aos centros 
urbanos_~e ru raes ; só a 
resoíuçaõ~~3êste" magno as * sumpto, já  em vias de 
execusão, bastaria para 
conquistar ao illustre pre
sidente do Estado a bene
merencia publica.

Em reunião realizada a 
18 do corrente na Secre
taria do Interior, e sob a 
presidencia do sr. dr. F á 
bio Barreto, ilJustre e de
dicado titular dessa Secre
taria, e com a presença 
dos Prefeitos de diversas 
municipalidades, foi tra ta
do e resolvido o importan
te assumpto dos leprosa
rios regionaes.

Segundo ficou deliberado 
nessa reunião, e com refe
rencia a zona em que se 
encontra o nossa munici
pio, o governo fará a aqui
sição de uma quadra de 
ierras, em lugar que para 
esse fim for escolhido, on
de será construido um 
glande hospital, nas irame- 
diaçoes do qual será or- 
ganisada uma colonia des
tinada aos morpheticos 
que possam permanecer
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A  maior realização da fabrica C hevrolet  
U m  carro de seis cylindros 
ao preço de um de quatro

carro que deslumbrou N ova York, na 
celebre Exposição Autom obilística—  

O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvação do publico brasileiro.
D ezeseis annos de progresso collocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo 
mundial. E  agora, a esse exito incompa
rável, junta-se o funccionamento aperfei
çoado do motor de seis cylindros —  pelo 
mesmo preço que os enthusiastas do C he
vrolet estão habituados a pagar.
Quatro annos de experiencias constantes 
deram em resultado este motor, cujo fun
ccionamento garantido foi de antemão de
monstrado.
E ste motor dá ao caminhão, assim como 
ao carro de passeio, mais 32%  de força, 
mais 20%* de velocidade, e  é tão eco
nómico como qualquer motor Chevrolet 
anterior. C  custeio econom ico valeu ao 
Chevrolet o seu exito sem parallelo.
Ide ver hoje o novo carro, exposto na 
A gencia  Chevrolet.
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em residencias p róprias ; 
as Camaras dos municipios 
de cada zona contribuirão 
para  a construção do hos
pital, ficando a cargo do 
governo a manutenção e 
administração do mesmo.

Os Leprosarios, alem de 
offerecerem todo o confor
to aos doentes, possuirão 
uma grande faixa de ter
ras, onde poderão ser cons
truidas casas, e onde os 
doentes, que para tal se 
encontrem com possibili
dade, terão a seu dispor 
em vasto campo, que po
derão cultivar com o que 
lhes aprouver.

Merecedora de todo ap- 
plauso é essa forma pela 
qual o benemerifo gover
no do Estado resolve, de

um modo feliz e humani
tario, o magno problema 
do combate a invasão da 
lepra.

Ahi nesses Leprosarios, 
o n ie  os doentes terão 
conforto e necessário cui
dado, e ao mesmo tempo 
relativa liberdade, serão 
recolhidos todos os m or
pheticos, que, expondo ao 
publico suas chagas, pe- 
rambulam pelas cidades, 
povoados e estradas, im
plorando a caridade [publi
ca, pondo em perigo a 
própria saude desse a 
quem estendem a mão e 
do qual recebem a esmola 
generosa.

Desse modo, ao mesmo 
tempo a sociedade sã fica
rá livre desse perigo, o 
contagio da lepra pelos

doentes que convivem era 
seu seio, e ficarão os po
bres doentes em um abri
go seguro, onde nada lhes 
faltará.

Bem haja  o benemérito 
governo, que assim,/, tjnq 
sabia e devotadamente £a* 
be zelar e cuidar dos in
teresses do p o v o ; bem 
haja  o povo que, á 
frente do seu governo tem 
tão dedicado e zeloso ad
ministrador, porque da fe
liz conjuncção de ambos, 
governo e povo, virá a 
grandeza e prosperidade 
do nosso grande e bello 
Estado.

—O Chapéo smTCIRA —
nas melhores Casas em 

todo o Brasil

Tendo a Brasital se ne
gado a construir, como lhe 
fora solicitado pela D ire
ctoría da lndustaial Animal, 
um a escada para peixes no 
rio Tieté, allegando ser is
so desnecesssario em virtu- 

jde da quantidade ¡¡insignifi
cante de peixe nesse rio, 
um grupo de distinctos 
amadores da Pesca, desta 
cidade e do Salto, envia
ram ao commandante Ar* 
mando Pinna, a quem  se 
encontra afecto esse ser^i* 
ço, um abaixo-assignado 
desfazendo as allegações da 
Brasital e demonstrando 
ser na verdade o Tieté um 
rio abundantíssimo em 
peixe e solicitando as pro* 
videncias necessárias, não 
sò quanto a construcção 
da escada, como da regu* 
lamentação da Pesca.

Em  attencioso officio di’ 
rigido a Prefeitura o com* 
madante Pinna accusou „ 
o recebimento desse abai* 
xo assigdado, tecendo lou* 
vores as considerações no 
mesmo contidas.

De posse o comman* 
dante P in n a  desse abaixo 
assignado, remetteu-o ao 
Dr. Secretario dit Agricul* 
tura, acompanhado do se* 
guinte officio :

«Passando as vossas 
mãos o abaixo-assignado 
junto, cumpre-me fazer 
algumas considerações de 
muito alcance para os s e r  
viços de Caça e Pesca do 
Estado. Tomando na con* 
sideração que merece o 
referido abaixo-assignado, 
pensa esta Secção que el* 
ie encerra apreciações de 
bastante importancia, a 
saber: I a. que o saljo do 
Itu  constituiu Yuna . linha 
divisória entré o alto e 
baí^ó Tieté. 2% que a l
guns pe ites  do baixo T ie 
té não são encontrados no 
alto do rio; 3a. que as forças 
das aguas no encachoeira- 
mente é ta l que impede a 
subida dos peixes.

Do meditado estudo so
bre estas causas, é esta 
Secção de opinião que sem 
um serviço de pesca a p a 
relhado, como acontece 
nos paizes adeantados, is
to é, sem a organisação 
scientifica, impossível se 
torna, por emquanto, affir- 
mar ou negar a existencia 
dessas causas. Em pesca,
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tudo se resume no estudo 
do planckton (micros o rga 
nismo, vegetaes e animaes), 
que nas aguas constituem 
elementos de vida para  os 
seus respectivos habitantes. 
É  o valor qualificativo e 
quantativo desse planckton 
que assegura a existencia, 
em maior ou menor escala 
dos typos cte peixes e, bem 
assim, da sua fartura . Só 
depois de um estudo cui
dadoso do planckton na- 
quella região, se poderia 
affirmar a  existencia des
sa linha divisória da fauna 
e flora aquaticas.Com rela* 
ção ao 2.° item, deixa o 
referido documento a a ff ir  
mativa da necessidade da 
construcção da escada pa* 
ra  peixes, pois, conforme 
se verifica no referido 
abaixo-assignado, esses pei* 
xes são de optima quali* 
dade, pelo que se lhes de* 
ve facilitar a passagem 
livre para  o alto do salto.

Relativamente a affirma* 
ção, de que a força das 
aguas no encachoeiramento 
impede a subida dos pei* 
xes, ha necessidade de ve* 
rificação formal, pois, es* 
tudos soSre o salroon apu* 
raram  que este peixe de* 
senvolve a velocidade de 
8 metros por segundo, ou 
28 kilometros por hora, 
que. pa ra  um pezo avalia* 
do em 15 a 20 kilos, re* 
presenta  força sufficieníe 
para  vencer correntes de 
certo valor nas cachoieras. 
Tudo isso como se vem 
verificando, demonstra a 
necessidade de um serviço 
organisado, capaz de todas 
as investigações.

Finalmente esta Secção 
suggere  seja jà iniciada, 
pelo Governo, a construc* 
ção de escada para  peixe 
em lu g ar  aconselhável ali 
no salto, pois, è cousa co* 
nhecida que alguns peixes 
não são encontrados no 
alto e baixo Tieté.

Directoria de Iudustria  
Animal, 28 de Fevereiro

jYoticiãS

^ » m a n d o  Pinna». 
orno sê, graças as e- 

dedicação d 
efiiíftSÍ ,;:v.iaç}or

pesca desta"0 cida.de, Vqi
regulam entada a pesca mo
Tieté, devendo esse servi
ço ser iniciado pela cons*
tuucção de uma escada no
salto, que facilitará a su*
bida de Peixe para  o alto
do Tieté.

Salão Garcia
Participa o seu proprie* 

tario que mudou o mesmo 
da rua do Commercio, 70-A 
para  a mesma n.o 136.

Cultura da L a ra n ja
P or vezes temos nos re

ferido a cultura da la ran 
ja  em nosso municipio, fa
zendo ver a propriedade 
das nossas te rras  para  a 
mesma, pelo que foi com 
prazer que, em uma das' 
correspondencias enviadas 
desta cidade para  o «Es* 
tado», vimos referencias 
elogiosas a essa cultura 
em nosso municipio.

Porem, se o correspon
dente do «Estado» foi fiel 
quando falia cia excel- 
lencia de nossas te rras  p a 
ra  esse cultivo e o desen
volvimento do mesmo em 
nosso municipio, infelizmen
te não o foi quando cita os 
introductores da lavoura 
da laranja  em Itu.

Os primeiros que aqui, 
embora suportando a rizo- 
ta  de muitos, se dedicaram 
ao cultivo da laranja, io- 
ram  os srs. Dr. Graciano 
Geribello e major Irineu 
Augusto de Souza, a esses 
sim é que se deve a in i* 
ciativa dessa cultura  em 
Itu.

As plantações da bella 
chacara  do sr. dr. Gracia
no são de todos conhecidas, 
bem como a optima quali
dade dos seus fructos.

Quanto as do sr. Major 
Irineu de Souza, que cons
tam de um total de 1.500 
pés produzindo, ainda ha 
pouco la estivemos e po
demos affirmar que seu bel
lo e grande laranjal não 
teme concurencia em bel* 
leza e excellencia de seus 
fructos.

Assim, o primeiro qne 
em ncsso municipio cuidou 
da cultura  da laranja  foi 
o sr. dr. Graciano Geribel
lo, seguindolhe logo de
pois o sr. Major Souza.

Hoje essa cultura  vai se 
desenvolvendo em nosso 
municipio, constituido-lhe 
uma nova fonte de riqueza, 
é justo, pois, que citemos 
os nomes desses dois dis- 
tinctos senhores, como sen
do aquelles a quem Itu 
deve a introdução ao cui

da laranja  em seu 
mynicipio.
Im posto predial

Chamamos a attenção 
dos interessados para  o 
edital da P refeitura  sobre 
o imposto Predial, que ho
je publicamos.

A relação do lançamen 
to desse Imposto se encon
t ra  jà afixado no placard 
do edificio da Camara, e 
no proximo numero inicia* 
remos a sua publicação, o 
que deixamos de fazer no 
presente numero por abso* 

jluta falta de espaço.
Maestro José Vietorio

do corrente o anniversario
natalicio do jnosso distincto 
e prezado amigo maestro 
Tenente José Vietorio de
Quadros.

Cidadão probo, t raba lha 
dor infatigável, generoso 
e bom, tem o maestro Josè 
Viciorio sabido se impor á 
estima e consideração do 
povo ituano, que sabe ren 
der homenagens a suas 
virtudes de optimo cidadão 
e exemplai chefe de fami- 
lia.

Por motivo do seu anni- 
versario recebeu o maestro 
Josè Vietorio uma carinho
sa manifestação por parte 
dos músicos da corporação 
«José Vietorio» e á qual 
se aliaram discipulos e ad
miradores desse estimado 
maestro ; em nome dos 
manifestantes falou, sau
dando o anniversariante, o 
nosso companheiro de r e 
dacção Nardy Filho.

«A Cidade», que sincera
mente estima o maestro 
José Vietorio. lhe envia 
as suas mais vivas e sin
ceras felicitações.
Collegio do Cariai o

Conforme noticiamos em 
nosso numero passado, 
realízou*se segunda feira 
ultima, às 19 horas, no 
Collegio Apostolico N. S. 
do Carmo, a bella festa dos 
alumnos desse Collegioem 
homenagem ao seu estima* 
do e virtuoso Reitor, Frei 
Benigno Dissel.

Constou essa encantado
ra  festa de um entretimen
to Jitterario no qual foram 
levados a scenas engraça* 
dissimas commedias e lin
dos monologos e canções, 
em cujo desempenho os jo
vens alumnos se portaram 
admiravelmente.

O vasto e bello salão 
nobre ao Collegio esteve 
repleto de exmas. familias 
e cavalheiros da nossa 
sociedade.

Tendo em vista a op tr  
ma musica que ali ouvi
mos, e o bello desempenho 
que em tudo notamos, essa

festa não foi um simples 
entretimento, mas uma 
verdadeira festa artística, 
que a todos os presentes 
muito agradou.

Juram ento á  B a n 
deira

Revestida de grande so~ 
lennidade iealizoa-se no 
dia 21, no Quartel do 4.0 
R. A. M., a cerimonia do 
juramento á Bandeira pe
los conscriptos dessa bri
lhante unidade do nosso 
exercito; foi esse acro abri- 
lhantadq põr grande num e
ro de exms.familias da nossa 
sociedade,estando presentes 
as autoridades locaes.

Apoz a cerimonia do 
Juramento á Bandeira rea
lizaram as provas Atlethi- 
cas e ílypicas, constante 
do programma publicado 
por esta folha.

Na corrida de estafetas, 
pera a disputa da Taça 
General Abilio de Noronha, 
coube a victoria a turma 
de estafetas da l .a  Bateria.

Na prova Tte. O l .  Eu- 
clydes P. de Souza, per
curso de obstáculos para 
sargentos do Regimento, 
sahiram victoriosos, res
pectivamente em l.o  e 2.o 
lugar, os sargentos A nto
nio Rosa Pim enta e Lemi- 
ro Pereira.

Na prova Cel. Epami- 
nondas T. Guimarães, per* 
curso de obstáculos para 
officiaes do Regimento, sa- 
hiram vencedores, em l.o 
e 2.o lugar respectivamen
te, o Tte. Antonio Lopes 
Junior e Tte. Roberto Soa
res Silva.

Muito atrahente esteve a 
disputa de Basket-Ball, 
entre o l.o  team do Regi* 
mento e um forte e aguer
rido combinado da cidade 
de Campinas, tendo sabido 
vencedor o tean do Regi
mento.

Animadíssima e sW e  taro 
bem o explendido baile oí- 
feiido pelos distmetos of
ficiaes do Regimento ás 
exmas. famílias iiuanas, 
tendo o mesmo decorrido 
no meio da mais franca e 
cordeal alegria, tendo os 
senhores officiaes sido de 
fidalga gentileza para com 
os seus convidados.
ST. S. do Bom  Conse

lho
Precedida de um solen- 

ne triduo realiza-se hoje, 
na igreja do S. Bom Jesus, 
a festa em honra de N.

HOJE no CINE ROYAL 
Aileen Pringle no collossal film
N e n e  C y c l o n e

S. do Bom Conselho, pa
droeira da Associação das 
Operarias Catholicas, desta 
cidade.

H oje, pela manhã, ha
verá missa, com cânticos 
e communhão g e r a l ; à ta r 
de, encerramento da festa, 
com sermão e benção so
lenne. Durante o dia ha
verá, no salão P. Taddei, 
um leilão de prendas em 
beneficio da Associação.
JLnniversariofr

Feste jaram  seus anniver- 
sarios :

No dia 24, o travesso 
Heladio, dilecto filho do 
nosso prezado amigo sr. 
Francisco Nunes Seckler ;

— o estimado jovem 
Francisco Correa de C a 
margo, filho do sr. H o r-  
mindo de Camargo, abas
tado fazendeiro neste m u
nicipio.

No dia 25, o nosso p re 
zado amigo sr. Vergilio da 
Silva Couro.

Festejam  seus anniver- 
sarios :

Hoje o estimado phar- 
maceutico José de Almeida 
Ferraz Sampaio.

Amanhã, a intelligente 
e applicada normalista Ma
ria Ápparecida Nardy, di
lecta filha do nosso com
panheiro de redacção F. 
Nardy Filho.
PicvJSi© «los A lfa iates

Entre os distinctos al 
faiates de nossa cidade vai 
grande enthusiasmo pelo 
pic-nic que essa laboriosa 
classe vai realizar, no dia 
3 de Maio, na Ilha dos 
Amores.

A lista para as inscrip- 
ções, que se encontra a 
disposição aos interessados 
na Alfaiataria União, já  
conta com grande num ero 
de adhesões.
Vesperal Bauçan fe

Promovido por um grupo 
de distintos rapazes desta 
cidade e do Salto, rea liza
se hoje, ás 13 horas, nessa 
localidade no Cine Rio Bran
co, um animado vesperal 
dançante, o qual será abri
lhantado pelo uJazz-Band 
Urbanicho” desta cidade.
2.o Tte. Losta B a rro s

E m  n o m e  do 2 o T e n e n te  
João G o n ç a lv e s  da  C o sta  Barros  
e s t e v e  e m  n o ssa  r e d a c ç ã o  o  s c .  
ca p itã o  J u l io  Alfredo M ontes ,  
q ue,  da parte  d aq u e l le  o f f ic ia i  
que retirou-se des ta  c id a d e ,  
ve io  a p r e s e n t a m o s  as  d e s p e d i 
das  e  o b  a g r a d e c im e n to s  q u e  
f iz em o s  a, pessoa  d e s s e  off im al,  
por ( ceasiàu  J a  su:i ju s ta  p r o 
m o çã o  a o  posto  d e  2.o  T e n e n te -

L a r - í i i j a s  B a h i a *  
n a ,  C r a v o ,  e t e .  

N a  I H A C A R A  L A -
d J N A —Encominendas na 
Pharm acia S o u z a — E ntre ' 

gas a domicilio
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USE SOMENTE
A GERGA DE TEGIDO DE ARAME“PA  G E ”
EM S U A g  F A Z E N D A S  D E  L A V O U R A  E C R IA Ç Ã O

R E S IS 1 E N  CIA-ECOJS O M IA-
D U R A B IL ID A D E

P orq u e  a cerca de tec idos  de  arameP A G E
d ev e  ser preferida pelos S en h o re s  Lavradores  e Criadores
1) T em  o d o b r o  da resistência do arame farpado;
2) N ão fere os a n im a e s ;
3) Um a vez  esticada nunca mais bambcia ;
4)  E ’ a unica cerca qu e  garante, em  absoluta, as suas  

culturas contra a invasão dos  anim aes d a n n i n h o s ;
5j E ’ a unica cerca capaz de garantir lhes uma prisão  

efficaz para p orcos  e l e i t õ e s ;
6) E' a unica cerca de  arame q u e  não precisa  todos os  

annos ser d esp r ez a d a  dos postes para ser de n o v o  
esticada e pregada ;

7) E' fabricado so m en te  com arame de aço super-galva*  
nizado ;

8) Requer menor n u m ero  d e  postes.
F A B R I C A Ç Ã O  D A  uP A G E n L T D A .
A O  E N T E  E X C L U S I V O  E M  Y T U

ARíSTIOE^ 2>E SOUZA FR EIRE.
R i i  i  J o u q s i i n i  R o r g a e s ,  3 0  R

%Jrs seus incom m odo s  caissavam - 
£fee to&as os mexes dor de cabeça,
e m a l estar»
Eram tres ou quatro dias de um  martyrio continuo, que 
a obrigava a ficar em casa, ou m esm o  
a guardar o  leito.
O  unico rem edio que conse
guiu livral-a desses tormentos 
foi a prodigiosa Cafiaspirina.
D o is comprim idos alliviam- 
lhe as dores por com pleto, 
regularisam a circulação do 
sangue e restituem-lhe, assim, 
a energia e o  bem  estar.
Igualmente admiravel contra as dores de cabeça em geral; dores de dentes e ouvidos; nev- ralgias; conseqüências de noites perdidas, excessos alcoolicos, etc,

NÃ O  A FFECTA O CORA ÇÃO NEM  OS RINS.

I>estaeaiiiciílí>
P o l i c i a l

Era su b s t i tu ç à o  do 2 .o Tenen*  
te  João G o n ç a l v e s  da C o s ta  
B arro s,  q u e  retirou-se p ara  São  
P aulo , a s su m iu  o c o m m a n d o  do 
D e s t a c a m e n t o  local o 2.o Tte. 
Jo ã o  G u e d e s  de Souza.

Consellieiro Anton io  
P ra d o

Falleceu no Rio de J a 
neiro, a 23 do corrente o 
venerando paulista e illus- 
tre brasileiro Conselheiro 
Antonio da Silva Prado.

Nome acatado no antigo 
regimem, no qual oceupou 
com raro brilhantismo e 
dedicação os postos mais 
elevados, foi o Conselhei
ro Antonio Prado um leal 
e fiel servidor da Patria, 
para cujo engrandecimen- 
to e progresso se mostrou | 
sempre dedicadissimo. Quer 
como político, quer como 
particular, foi o Conselhei
ro Antonio Prado de uma 
actividaae pasmosa e em* 
prehendedora ; mesmo ago
ra, embora a sua avança* 
da idade, elle se encontra
va prompto a trabalhar, 
sem que os annos lhe pe • 
zassem sobre os hombros.

Com o 'failecimento do 
Conselheiro Antonio P ra 
do,politico distincto que fora 
do passado regimem.perde o 
Brasil um dos seus mais 
distinctos e illustres filhos.

S e c ç ã o  Livre
■ . ____

Á  JPM AÇA
Eu abaixo-assignado,pro' 

curador e Gerente da fir
ma V. Miguel Nahas, de
clara a esta e as demais 
praças com quem m ante
nho transações, que vendi 
em 3 de Abril de 1929 o 
meu estabelecimento sito 
a rua do Oommercio, 147A 
nesta cidade, denominado 
«Casa Trianon» ao sr Fa* 
rid João, livre e desemba
raçado de quaesquer onus. 
Itu, 20 de Abril de 1929 
p. p. Fayeck R aphael M iguel N ahas

De occordo 
F a rid  João  

Firmas reconhecidas no 
2.° Tabellião Pinho.

EHITAES DE P I U S
0  Cicladão A n to n io  de A l 

m eid a  T oled o ,  O ff ic ia l  do R e 
g istro  C iv i l  d es ta  c id a d e  de  
Itu , etc.

F a z  sa b er  q u e  e x h ib ir a m  
n e s te  car tor io  os d o c u m e n to s  
ex ig id o s  p e la  l e i  a f im  d e  se  
c a sa r e m  :

L upercio  R odrigues  de  O livei
ra e Maria da Silveira. Elle filho 
de Joaquim R odrigues  de  O liv e i
ra e O lim p ia  Silveira, natural de  
U n a  e residente neste m unicípio,  
com  25 annos de idade, lavrador.  
Ella filha legitima de José A rto -  
nio da Silveira e Rita Justina da 
Silveira, natural de Itú e residen
te nes^e m unic íp io ,  com 18 annos  
de idade, prendas domesticas.

Salvador Honorato e Maria Lui-  
za Ribeiro. E lle  f i lho leg it im o  de  
José Honorato e Rita A u gu sta  do  
Amaral natural e residente nesta 
cidade, co m  4 5  annos de idade,

• negociante .  Ella fiiha l e g im a .d e  
José Maria Ribeiro e  Francisca  

. d os  Sam os, natural e  residente  
nesta, com  31 annos d e  idade,  
prendas domesticas.

N e ron e  C e r ib e l lo  e  O lav ia  Re 
bechi. Elle filho leg itim a de Tran- 
quillo C e n b e l lo  evõ e m m a  Pinfare,  
natural de  São Roque e re s id e n 
te nesta cidade, com 2 4  annos de  
idade, milftar. Ella filha legitima  
de Ficravante R ebech i e  Josephi-  
na Releschi, natural de Guarapi  
ranga e  residente nesta cidade,  
com  19 annos de idade, prendas  
domesticas.

Joaqnim do Prado F iocco  e  Ma- 
thilde Natalina. Elle filho leg itim o  
d e  João da S ilva Prado e Bene-  
dicta Maria de Jesus uatural de  
Cabreuva e residente neste m u 
nicípio, com  2 0  annos de idade,  
lavrador. Ella filha legitima de  
F iocco  Luiz e Maria Badalida, na
tural de Itú e residente neste m u 
nicípio, çom  19 annos de fdade.  
prendas domesticas.

T h iago  M oacy r  Teixeira  de Bar* 
ros e Alexandrina Pe ll ich ero .  Elie  
f i lho  leg it im o de An ton io  T e ix e i 
ra de Barros e A lice  N u n es  de  
Barroâ, natural e residente em  
Tiete, com  2 5  annos de idade,  
ferro viário. Ella filha legitima de  
Alexandre P ell ich ero  e Maria Gri’ 
zatto, natural de Ju n d iah y  e res i
dente neste m unic íp io ,  com 19  
annos de  idade, prendas d o m e s 
ticas.

Juvenal R o d rigu es  de Araújo e 
Francisca Correa Soares. Elle f i
lho de Juvenal R odrigues  de A ra ú 
jo e Belmira Maria das Dores, na- j 
tural de  S ão  Roque e  residente!  
neste m unic ip io  com  2 7  annos de I 
idade, lavrador. Ella filha de Li- í 
berato M arcelfno C orrea e Anna \ 
Maria S o a 1 es, natural e residente  
neste municipio, com  17  anros de  
idade, prendas domesticas»

Si a lg u e m  sou b er  d e  a lg u m  
im p e d im e n to ,  d e v e  a c c u s a l  os  
nos  t er m o s  da l e i  e  p ara  f ins  de  
direito .

Eu, A n to n io  de A lm e id a  T o 
ledo , O ff ic ia l  do R eg is tro  C iv i l ,  
o s u b s c r e v i .

Xefiftposto P re d ia l de 
1029

D e  ordem  d o  Snr. Prefei o  
Municipal, desta cidade de  Vtú,  
faço publico  que, foi feita a revi- 
são d o  lançamento d o  Imposto  
Predial de conform idade com  a 
lei, conform e a iista que  está s e n 
d o  publicada, afim de se proceder  
a cobrança d o  referido im posto  
co rresp on d en te  ao ex erc íc io  de  
1929.

F ca m arcado o  praso até 15  
de M aio p ro xim o v in d o u ro  para 
as reclam ações sob re  o  lançam en
to d o  im posto  supracitado e, 
dessa data a 15  de Junho  
d o  corrente anno, o  praso> para 
pagam ento do  m esm o im posto sem  
multa.

E para q u e  não a lleguem  igno-  
jm c ia ,  faço o  presente  qu e  vai  
affixado no logar d o  co stu m e e 
p u b l ic o d o  pela im prensa.

C ollectoria  M udicipal de Ytú,  
1 5  d e  A bril  1929.

EDITAL, 
Convocação do JTui yO Doutor Frederico 

Roberto de Azevedo Mar
ques, Juiz de Direito 
desta comarca de Itu, 
etc.

F A Ç O  saber 
que estando designado o 
dia vinte e tres de Maio 
do corrente anno, para 
abrir a segunda sessão or
dinária do Jury, que tra 
balhará em dias consecu
tivos e que havendo pro
cedido ao sorteio dos 28 
Jurados que tem de servir 
na próxima sessão, foram 
sorteados os seguintes ci
dadãos : 1 Antonio de Al
meida Campos ; 2 Antonio 
Carlos Martins de C am ar
go ; 3 Antonio Dias de
Carvalho ; 4 Antonio F e r 
ro de Marins ; 5 Antonio 
Roldan ; 6 Arnaldo Ban- 
w a r t ; 7 Augusto Ferraz de 
S am pa io ; 8 Edgardo P e 
reira Mendes ; 9 Francisco 
Dias de Almeida ; 10 F ra n 
cisco Eugênio de Oliveira 
Filho ; 11 Francisco Ju  
vencio de Assumpção ; 12 
Francisco Leal Nunes ; 13 
Francisco de Som a Tei-

tisti ; 19 Luiz Antonio 
M endes; 20 Lycerio Eu* 
phrasio da Silveira ; 21
Miguel R izzo; 22 Misael 
de Campos ; 23 N ahor
Leite Gomes ; 24 Orlando 
Vitale ; 25 Porcino de C. 
C o u to ; 26 Scyllas Leite 
Sampaio ; 27 Urbano Ro* 
drigues da Silveira e 28 
Waldomiio Ferraz  Bueno. 
Outrosim, faz saber que na 
próxima sessão do Jury, 
hão de ser julgados os 
processos dos réos : Réo
preso, Joaquim Castello 
Branco Junior, incurso nas 
penas do arl. 294 § 2.o o 
art. 303 do Codigo Penal. 
Réo preso, Plerculano Ro* 
drigues de Moraes, incur* 
so nas penas do art. 294 
§ l.o, do Codigo Penal, 
e mais processos que esti‘ 
verem preparados atè o 
Jury. E para que chegue 
ao conhecimentos de todos 
mandou passar o presente 
edital que será affixado no 
logar do costume e publi* 
cado pela imprensa. Dado 
e passado m:sta cidade de 
Itu, aos vinte e trez de 
Abril de 1929. Eu, Anto* 
nio Paula  Leite Netto, 
Escrivão do Ju ry  desta 
comarca de Itu, o subscre* 
vi e dou fé.

xeiras ; 14 lsaias Carneiro; 
15 João Baptista de M at‘ 
tos Pacheco ; 16 João 
M artin i; 17 Joaquim F e r ’ Luiz Gonzaga de Arruda reira Lisboa ; 18 Lino Bat*

O Collector Int. (a) Frederico Roberto de 
Azevedo M arques,
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ÜSTAMENTO MILITÄR
Edgardo Pereira Mendes,, Presidente da Junta 

de Alistamento Militar, desta cidade de Itu, Estado 
de São Paulo, etc. Faço saber que foram Àlrstádos os 
seguintes jovens pertencentes da classe de 1908.

H u m b e rto  filho de A d e lerm o  Vanini, F ra n c isc o  f  d e  Li- 
no M an oel d e  Oliveira, J o s é  f  de J a c o m o  Sai, H u g o  P err eg o  f de  
L u iz  P errego, J o s é  Maria f de  B ernard ino  F ra n c isc o  d e  A lm eid a ,  
B e n e d i d o  f de M iguel Archanjo  Brisola, E u g ê n io  A n to n io  f  de  
A n d ré  Andreaía,  H erm in io  f dê Q o in t i l io  Z u m b in i,  B e n to  f  de Au  
reliano C o sta ,  A n to n io  V erg il io  f de T h o m a z  da Silva Palhares ,  
Elpid io  f  d e  A ndré Roveri,  A n th éro  f de G ald ino Pires, L e o n e l o  
Archanjo f  de Bernardo S eg a ,  C a s s i o  f de J o s é  X a vier  C osta ,  

’B e n e d ic to  f de Rita Maria de  J e s u s ,  J o s é  M a n o e l  f  de J o s é  R o 
d r ig u es  de M oraes,  Luiz f dp J o s é  R o d r ig u e s  d o s  S a n to s  J oa q u im  
f de  Arthur L o u r e n ço ,  B en ed ic to  f  d e  P ed ro  A n to n io  A lv es ,  M a
noel f de J o a q u im  R o d rigu es  da Silveira, Lauro P a c h e c o  f de G u s 
tavo  Leite de  S o u z a ,  A n to n io  f  de V in c e n z o  de T o r c o ,  O r es te  f  
d e  Frederico  B onin i ,  M isá e l  f  de Arthur da S ilva  P in to ,  G e n e s i o  
f  de Arthur da Silva P into ,  L u iz  f de L uiz  G u ilh erm e Wliitaker,  
B e n ed ic to  A n th e n o r  f  de B e n e d ic to  C h ag a s  de C a m a rg o ,  Joãc  
G uerra f de A n to n io  Guerra, J o ã o  L d e-  Luiz Branc.alhon, R o b er 
to  f  de B e n ed ic to  F erm ia n o  de C a m p o s ,  A n g e lo  f  de Ricardo  
S a n c b e z  Martins, A lb in o  f  de J o ã o  B aptista  M a n c a s s o la ,  E duard o  
f  de João  Antunes, d e  Alm eida, J o sé  f  d e  G a ld in o  Ferreira de  
C a m p o s ,  Lazaró f de Ricardo de S o u z a ,  J u v e n a l  f de Zeferina  
Córrêa, A n to n io  Avila Perez f de A n to n io  Avila, J o s é  A n to n io  f  
de J o ã o  B ellato ,  M ario f  de G o d o f r e d o  Carneiro, A lb er t in o  f de  
M an o e l  M arques,  S eb a st iã o  f  de G abriel B u çard ão  G a lh ard o ,  J osé  
L u iz  1 ,de Á n d ré  M ariano  de M o ra es ,  R in a ld o  f  de Luiz T o s c h i ,  
N e ls o n  f  de Aarão Silva, Gabriel f d e  V ieen te  N u n e s ,  F a u s to  f 
de J o ã o  P into  de  C a m p o s ,  A n to n io  L o p e s  Garcia f  d e  M ath ias  
L o p e s  M a s s a g o s s a ,  F ran c isco  f  d e  B e n e d ic to  Ribeiro da Silva,  
O U n d o  f  d e  J o sé  Russo.lo , J u v e n ia n o  f  d e  S ° b a s í iã o  M alach ias  de  
Alm eida, B e n ed ic to  f de A n to n ia  de C a m p o s ,  Juvenil de B o n a  f 
de Mario B on a ,  B e n e d ic to  f de B en e d ic to  P a ch eco ;  A u g u s t o  f de  
J o s é  Barbieri, F e l ic io  f  d e  E rn es to  Gavitti,  F ra n c isc o  f de Felici 
dadè A n ton ia ,  José M aria f  de B en to  D ia s  de Arruda, B en ed ic to  
f  de Jo«sé A n to n io  d o  Espir ito  S anto ,  J o a q u im  f de O c ta v io  Nar-  
d y  de Va-sconcellos,  E lpidio f de S a lv a d o r  Itaíiam', J o s é  B en ed ic to  
f de  Maria Isabel,  P ed ro  ¡de S o u z a  G u im a rã es  f de  C a r io *  de  
S o u z a  L o b o  G u im a rães ,  S e v er in o  f de  M a n o e l  Pereira R a m o s,  J o sé  
f de V 'ctorio  Baldin, J o sé  R oberto  f de J o ã o  Baptista da Silveira,  
J o s é  F ra n c isco  f de A u g u s t o  de  A im cida, João  f de S irn p n cio  
Pereira de G ó e s ,  J o s é f  de Felippe Bauer, M iguel  f  de P ed ro  Ro
d r ig u es  .Bu lh afd ão, A n to n io  f d e  J o ã o  C esarío  d o s  S a n to s ,  Angelo.  
S p in o s o  f de J o ã o  S p in o so ,  João f de A n g e lo  C a ved en ,  C a ss io  f 
de Helia Vieira, E u g ê n io  f de  T o r q u a ío  José ,  A n to n io  f d e  A n g e 
l o  L o p es ,  E lp id io  f de João  Vieira de M oraes ,  O r lan d o  f d'é R i 
cardo Belliní, B ê ih o ld o  f de  A nnibale  Ferraldi, .Francisco  f  de João  
R o d r ig u e s  Martins, J o ã o  Baptista f de F ran c isco  V alente ,  H en r i
que- f de A n to n io  Bacanelli,  F r a n c isc o  f de  J ò sé  Corrêa, M an oel  
f de F ra n c isc o  de Paula Faria, Joa q u im  f de. N a r c is o  R o d r ig u e s  
de Arruda, J o sé  Maria f de N a rc iso  R o d r ig u e s  de  Arruda. Mario  
f  de A n to n io  B ened icto  Dias; J o ã o  f d e  P ed ro  B u e n o  da Silva,  
E m ilio  f de M ig u e l  G d n ça ies  S or ian o ,  J o ã o  f de Raul d e  C a m p o s  
B icu d o .  B en ed ic to  f d e  C a m ila  R o d r ig u e s ,  A n to n io  f de C a lix to  
d o  Valle, F íam in ió  f de Joaquim  B ard o sa  de Silveira, Jo sé  f  de  
J o s é  A n to n io  L eite .  B e n to  f  de C esa r  de A lm eida  Bandeira, Berje 
d ic to  f de M a n o e l  i^omiciarlo, M igu e l  f d e  F ra n c isc o  S an c h ez ,  
Joaquim  f d e  J o ã o  d e-O liveira  C a ssú ,  D a m o r  f  de Paulino* S o m -  
bini, H erm in io  L uiz  f de Jo ã o  Baptista  V aon a ,  Ign ac io  f de  J o sé  
Carnlo ,  O r es te  f de J o sé  Bellintani,  R a y m u n d o  f  d e  A m a d e u  Zam  
p o l i ,  Luiz f  de M a n o e l  F r an c isco  d o  N a sc im en to , '  Paulo, f. de  João  
B aptista  Germano^ P r o c o p io  f  de P r o c o p io  de A lm e id a ,  Joaquim  
O c ta v io  f d o  Dr. N ic a n o r  d e  Arruda P en te a d o ,  J o s é  f d e  M anoel  
D c m i n g u e s ,  B en ed ic to  f de L e o p o ld o  R o d r ig u e s  de M o ra es ,  L u iz  
f d e  G a ld in o  de S o u za ,  Jay m e f d e  J o s é  C u s t o d io ,  E m il io  f de  
E m il io  S q m b in i ,  C o r in th o  f d e  Salvador R o d r ig u e s  de  Moraesy  
João f  de Jo ã o  P into da Silveira ,  Raul t  de D o m i n g o s  N o b r e  da 
C ruz,  U b a ld o  ‘ de  A v e l in o  R o d r ig u e s ,  A n to n io  f  de A n to n io  R o 
d r ig u e s  Avila ,  A u g u s t o  f  de J o s é  'Caveden, João de  Lim a, f d,e 
Isabel Maria da C o n ce iç ã o ,  João f  de J o s é  P in to  Farai, J o ã o  í de

J oã o  Baptista Zenaro, José Maria f de Zcferino de VasconceUos,  
M ario f de  |o ã o  de Toledo  Lara, Anton io  f  d ê  Salim P ed ro  C u ry ,  
B enedicto  f  de A n ton io  Salles Martins, José f  de Bernabé José Albi
no, João Rissieri f de H en riq u e  G enessin i ,  L u p erc io  f  de L u p erc io  
B orges,  José f  de Salvador L em e da Silva, Mario f de José Soares  
da Motta, Roberto  f de  A n g e lo  T h om az,  José Baptista f  de V i r 
g i l io  Ladislau, O v id io  f  de Eduardo d os  Santos, José f de Jacomo  
Piassentini, José  Maria f  de Benedicto Roberro de  Arruda, B ened ic
to Roberto  de Arruda, Bened icio  f  de L u iz  M artins do  Prado, Luiz  
f po Ignacio Bueno de N e gre iros ,  João Ignacio f de José Maria de 
Camargo, José f  de André Correa d o  Espirito Santo, José Maria f 
áe  Carlos d e  Almeida. Francisco B ened icto  f de D io g o  Julio de Mo. 
raeã, G eraldo f d e  A n to n io  d e A g u i a r  M edeiros,  Anthenor f de  
Francisco  Söares  de Arruda, W aldem ar f<de Afra de Almeida S am 
paio, Antonio f de ^ ictorio  F e r io to , , Luiz f de A ndré Capucci ,  S e 
bastião f de Valentina Maria Helena O sw a ld o  f  de Anton io  G u i  
lh èrm e_'de Alm eida, L u i z  A n ton io  f  d e  V ergil io  de Araújo Aguiar,  
Placido f de A lb erto  Padilha, M ig u e l  í  de Bened icto  C a r lo s  da S i l 
veira, José f de  Benedicto P ed ro zo  de Avila, Romão f de  Felisbinp  
D ias F e rr a z /J o ã o  f de Joaquim Libr2Íes30, P ep e  f de Affonso Hilá
rio M endes ,  João -Antonio  f de ju i io  de Oliveira, Ignacio f de AL  
bertino M endes  G a lv ão ,  Antonio f de A p r ig io  Josè Ferreira, j e d r p  
f de Q uerino  N o b re g a  de Souza . Alfredo Paschoal  G iov ani f de  
E u g en io  Isola, A n ton io  f de Caetano  Alves  Alexandre, An ton io  f 
de José  Balduino d o  Amaral G urgel;  A d o lp h o  f de A n th en or  Pin  
fari, A n g e lo  f  d e  L u iz  Vilardi,. João Baptista f de  João José Mar-  
colino, P aulino f d e -A r n a ld o  Lui. João f„de. José Gorazza, João G r e 
gor io .  f d e  G r e g o r io  d o  Espirito Santo, José  í  de jManòel Peréz  
Martins, Sétim o f de Luiz Bonatti, Francisco J o s é  f de  Anton io  Cas
telli, Pedro 1 de João Rin do Cossa llo ,  Lazaro f de  Alfredo B ento  de  
So-uza, À n g e io  D o m in g o s  f de M arco Zacatto, Ignac io  f d,e Alfredo  
Benedicto  L em e, Ä rgem iro  f de  C laudino Victoriô de Barros, Alni- 
sio f de Carlos de  Souza  Freitas, Anatalio  f de  O tton i  da Silve ira  
Navarro , Li.no f d e  Ricardo Bellón, José Francisco f de E stev am  de  
Almeida, B ened icto  Sam paio  M oraes f d e  Fernando Sampaio* Os-  
w a ld o  f de F roncisco  de Paula, Lidio f de  Julião de Campos Pinto,  
Benedicto f de Antonio d e  Paula, Ignacio  f de Maria Rita do Nas  
cimento. .

Eu, A n to n io  d e  A lm e id a  T o le d o ,  S e c r e ta r io ,  o e sc r e v i ,  
(a) E d eg a rd o  P e r e ir a  M en d es .
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DE FERREIRO, SERRALHEIRO E S 1 Ü S
M o v id a .  sa e l e e t r e e i d a d e

Nesta bem montada officina, executa-se com 
perfeição e capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo. — Preços razoaveis
SAB1NO ZANIM1

Trabalha era . Grades. Ferragens para Cons1 
trucções. Carruagens, etc.

S e c ç ã ©  D3EMT1AD©31$A
L E N H A  S E R R A D A , entregue a domicilio
M sisu  « S o a í p a i r a  I S .  | t e » r g ; c s ,  4 ©  

( Villa Nova)
T e l e p i b f f i ü i Ê ,  SíSSE —  I T U

• o : •; ç

Só na TYP. D A GIDADE

A  raça, IiE® -lS©U ]^íS  è tle faeíl tfeproíliisção.
C ria:se. m uito  bem nos quintaes. A s  aves são in te ira 

mente brayieqs, eleqantes e um a  ga liinha  poe ate 
3© ©  o v o s  p o r  a n u o  ! ÉAEA VENDA DE O V O S  NA

l*Í3fi©r. © e 'rS I& ieJ l©

C Ã J K E j L L O S
Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A « L oçã o  Brilhante» è  o  

m elh o r  e s p e c í f ic o  para as a;- 
f e c ç õ e s  capillares. N ã o  pinta 
p o r q u e  n ã o  é  tintura. N ã o  
q u e im a  p o r q u e  n ão  co n té m  
s a e s  n o c iv o s .  E um a fo r m u 
la sc ient if ica  d o  grandp b o 
tân ico  D r .  Graunci, cujo se-  
g r ç d o  foi co m p r a d o  por 2 0 0  
c o n t o s  de réis.

E ' r e c o m m en d a d a  p e lo s  
p r in c ip a es  in s t i tu tos  sanitarios  
d o  es tran g eiro ,  e analysada e 
^ u to r isa d a  p e lo s  D e p a rta m en  
t o s  d e  H y g ie n e  d o  Brasil .

C o m  o  u s o  regular da «L o
çã o -  Brilhante»:

1 .°  — D esap ,parecem  o  co m  
plenamente as c a sp a s  e afíec- 
ç õ e s  parasitarias.

' 2 . °  '—  C e s s a  a q u éd a  d c  
cabello*

3.°  —  O s c a b e l lo s  b r a n c o s  
d e s c o r a d o s  o u  g r isa lh o s  v o l 
tam á co r  natural primitiva  
se m  ser t in g id o s  o u  queim a  
d o s .

4,0 —  D e té m  o  ' n a s c i m e n 
t o  d e  n o v o s  c a b e l lo s  b ra n cos  

?>. N o s  c a s o s  d e  C alvic ie ,  
faz brotar n o v p s  c a b e l lo s  

6.° —  O s  ca b e l lo s  g a n h am  
vitalidade, to rn a m -se  l in d o s  
s e d o s o s  e a ca b eça  iirnpa e 
e fresca.

A « L oçã o  Brilhante? é u s a 
da pe la  alta s o c ie d a d e  de S. 
P a u lo  e Rio.

A ’ ven d a  em  t e d a s  D r o g a  
iras Peíurtiarias e  Pharm a  
cias de  primeira ordem .

M antenha os 
—Rins Saos —

Militares de homens c 
mulheres soffrem de fra 
queza dos rins sem saíter a  
causa de seus males. A 
ta re fa  dos rins é a de fil
t r a r  os venenos e impureza 
da sangTie. Si os rins se en
fraquecem em consequencia 
de resfriados, comer demais 
fa lta  de descanso, ou qual
quer outro motivo, não po
derão exercer as suas 
funeções; o resultado será 
que m atérias nocivas e 
impuras ficarão no orga
nismo, vinda dahi diversas 
moléstias.

Os symptoibas mais com- 
muns do mal dos rins são 
n dôr nas costas e nas ca
deiras; fortes pontadas nos 
quadris, nervosismo cons
tan te  e sensação de abati
mento fa lta  de forças, de
sordens urinarlas e ãs vezes 
terríveis tlôres rh,eumati- 
cns.

Essas doenças dos rins, 
não sendo tra tadas, che
gam  a  te r  conseqüências 
fataes, acarretando cálcu
los, pedras, hydropisia, le
são no coração endureci
mento das artérias ou o 
terrivel mal de llrfght.

Notae qné as  PILUXAS 
DE FOSTER para os rins 
teem  estado curando rins 
fracos pc r  mais de 50 n- 
nnos, E’ o remedio mais 
antigo e dS m aior exito en
tre  todos. Pergunte ao 
visinho!

PÍLULAS DE FOSTER
PARA OS RINS

A’ venda em todas as Pharmadas

Vlnho Creosotado
do pharm.-chim.

JO Á O  DA SILVA S1LVEIRA 
P o d e r o s o  T o n ic « > !
e Fortifican Jo !
Empregncta cera ¡í - íhkío í 
successo  na  tiauurara f Ceral.
.RECONSTJTI.!! \ 'F f ' jnr- I a • . •


